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ara negociar 
Nada como um bom cacife para 

colocar uma banca em compasso 
de espera. E esta a situação do 
Brasil perante as grandes corpo-
rações mundiais dos credores. 
Com  um pesado passivo para ser 
acudido, e precisa ganhar tempo 
para adiar, tanto quanto possível, 
o lance inicial para renegociar o 
rolamento da dívida externa. O 
País já dispõe, praticamente, dos 
US$ 9 bilhões de saldo em sua ba-
lança comercial, meta recomen-
dada pelo FMI para ser alcança-
da até o mês de dezembro. Os es-
forços brasileiros,. entretanto, in-
dicam que se pode chegar a US$12 
bilhões. Diante dessa perspectiva 
o Governo brasileiro pretende oti-
mizar a vantagem que a circuns-
tãnci' lhe oferece, em termos de 
credenciamento. Afinal, não é 
qualquer devedor que se apresen-
ta nas mesmas condições. Falar 
grosso, sem uma posição de con-
travalor significa no mínimo ba-
zófia à falta de outra justificativa. 
Já se dispõe, atualmente, de nu-
merário suficiente no saldo co-
mercial para mobilizar o Sr. Wil-
lian Rhodes, presidente do Comitê 
dos Bancos Credores do Brasil, 
para uma primeira rodada. No 
entanto para os próximos meses a 
posição poderá ser alterada, ofe-
recendo uma inicial com trunfo na 
mão, representada por perto de 
doze bilhões de dólares. 

Desse posicionamento o Brasil 
não pode abrir mão. Se iniciar, 
desde agora, os entendimentos 
para fechar compromisso, estará 
com um potencial de negociar re-
duzido. 

A verdade incontroversa é que o 
Brasil tem promissórias vencen-
do a partir de janeiro de 1985 e não 
necessita de firmar qualquer 
compromisso antes de dezembro, 
ou mesmo janeiro. A comunidade 
das nações devedoras em termos 
mundial está obrigada a dívidas 
da ordem de US$ 850 bilhões, com 
uma escala de vencimento con-
centrada nos próximos meses. O 
Brasil, juntamente com o-México, 
é a única nação guarnecida de 
US$12 bilhões a serem acumula-
dos até dezembro postos a serviço 
de sua argumentação nos negó-
cios a serem ajustados. 

Se por um lado o ministro Erna-
ne Galvêas advoga esse adiamen-
to para compor melhor os seus 
"argumentos", por seu turno os 
bancos credores admitem, esse 
adiamento por outras razões de 
ordem política. Querem que a de-
cisão brasileira se processe den-
tro da área de influência direta do 
sucessor do presidente Figueire-
do, armando uma ponte entre a 
atual e a futura administração fi-
nanceira do País. 

Sem prejuízo de toda essa linha 
de fatores estratégicos, uma nova 
componente foi apresentada pelo 
ministro . Delfim Netto, relativa-
mente ao comércio exportador. 
Entende o chefe da Seplan que 
chegou a hora de uma , política 
realista de exportações, baseada, 
fundamentalmente, numa desva-
lorização realista do cruzeiro e 
numa consciente utilização das 
tarifas aduaneiras pára" controle 
das importações. 

Quanto ao Comércio Exterior 

do Brasil vai agir de forma libera-
lizante, reduzindo a níveis míni-
mos a intervenção do Estado em 
relação aos estímulos creditícios 
e fiscais, até aqui marcando de 
forma ostensiva a presença ofi-
cial na dinãmica do mercado ex-
terno. O ministro do Planejamen-
to colocou como principal variá-
vel dos mecanismos de competi-
ção os preços de mercado. 

Os condicionamentos concor-
rem, portanto, para um denomi-
nador comum onde os fatores fa-
voráveis a uma política economi-
camente sadia poderão estimular 
as trocas internacionais em níveis 
compatíveis com os potenciais 
tanto para exportar quanto para 
importar. 

No segmento mais complicado 
do processo de relacionamento in-
ternacional — a administração dá 
dívida — o País desenvolve uma 
estratégia de alto ganho, dilatan-
do os prazos para iniciar as nego-
ciações com os credores, com a fi-
nalidade de ganhar mais autori-
dade para discutir. E, interna-
mente, o ministro do Planejamen-
to desenvolve uma tese de abertu-
ra das linhas de troca. O País 
amadurece, para grandes emba-
tes; instrumenta-se de forma há-
bil para competir com . as melho-
res armas e todas elas montadas 
a partir de uma inteligência pró-
pria criando condições ótimas pa-
ra melhorar a sua posição mun-
dial, devendo chegar em condi-
ções bem mais favoráveis para 
competir e para pleitear. Melho-
res condições e maiores oportuni-
dades. 


